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na ollenrique: Cardoso 
enviou ontem uni ;recado 
direto aos governadores 
que vão tomar posse no dia 
P.:de - janeiro, Eniclisetirso 
feitó'onténi sobre 'o resulta-
do das' , eleições,: Cardoso 
pediu'austericlade nos gaS: 
tos,:eta,cluais para, manter 
a estabilidade econômica e 
apaináS,`"iirédidã que serão' 
tomadas nesse sentido pelo.  
Seu gov,erno.. 

."Feço desde já a.,corn-
preensão dos novos gover.- 
nadóres para. as medidas 
que riós vamos' ter,  de 
tornar", disse Cardoso na 
sede do PSD13;ernBrasllia. 
"Io vai implicar que,um 
conjunto de 'medidas, :que 
sérão tomadas sempre em 
diálogo,. mas que serão 
tornadas ;  dê-prosseguimen 
to ao saneamento das'  
finanças públicas. Serão 
tomadas porque é imperio-
so tórilá4as.' 

Ao» tentar dividir com os 
governadores eleitos a res-
ponsabilidade péla manu-
ten .06do Real, Cardoso 
lembrou a importância do 
plano para o resultado das  

eleiçõeS-dos , estados ,,. `T,is 
governadores .qué estão 
eleitos sabem que também 
ó foram naimesma medida 
em que insdpirararrr. uma 
confiança de que seriam, 
fiéis ,:seguirloreÉ des .Sa:von- 
tadel)optilar", disse ele. 

preocupação de Cardo- 
So tem niotwO. OS governa- 

estãdóS 
mais ricos, São ;, Paulo, Rio. 
de janeiro eMihas Gerais, 
herdáni-,Os baneos . èsta 7  
duai's.corn uma dívida de. 
mais de .US$,15,1jilhões, 
résülfaelo.de'arná: relação 
permissentre os tesou-
roS estaduáis e essas insti 
tuições. 

O saneamento dessas 
dívidas poderá exigir medi-' 
das de austeridade que 
sacrifiquem a popularidade 
dos eleitos. Além da situa-
ção dos bancos estaduais, 
governadores eleitos já 
começam a exigir de Car-
doso 'um tratamento gene-
roso com seu pleitos. Pau-
lo Souto, do 1:ái'eleitp 
Bahia, já afiintou que pedi-
rá ao governo -federal ver-
bas, para projêtodê.itriga- 
ções (,.•  

"Franco dó PSDB, eléitó 
em :Sergipe, disse 'ontem 
que vai pleitear junto'ã 
Cardoso recursos para á 
instituição de um-,progra 
iria para o desenvolvimento 
da 	 na ,  

; 	- 
Aknfda 'colaboração dós  

governadores com o pro- ,  
grama de estábilidadé,'. 
Cardoso pediu ,  também a 
eles ajuda na aproVáção:- 
das reformas constitucio-
naitque pretende operar 
no Congresso. Reafirmou' - 
que aS jpegociações serão 
feitas. com  as, lideranças 
partidárias e rechaçou uma 
"negociação pontual, por 
:Meio de concessões a A, B,.  
C ou D, em termos dá cá 
toma lá". 

O cacife dos-governado-
res eleitos considerados 
aliados ainda é limitado. 
Dos dez aliados:que foram 
vitoriosos pelas disputas 
dos governos estaduais, 
apenas um - Tasso, Jereis-
'sati (CE) - detém o contró-
le'de sua bancada no Con-
gresso: 

O. governador Antônio 
Britto (RS), embora tenha 
o controle sobre apenas 
32% das cadeiras do Rio 
Grande dó Sul, na Câmara,  
Conta com aliados na lide-
rança de seu partido, o 
PMDB: os senadores Pedro 
Simon e José Fogaça. 
Mário Covas (SP) e Eduar-
do' Azeredo (MG) são os 
governadores aliados elei-
tos coma menor influência 
sobre suas bancadas fede-
áis. Entre partidos inte 

railtês•de SÜa cbligaçán;: 
Azere,do controla .apenas, 
17% 'das :cadeiras mineiras:  
,e - Covas, 25% da'báncada 

Cardoso convoca nos Pró-,r 
)(Mios dias os OrèsidenteS.è :./' 
as principais liderança:,, 
dos partidos, aliados,,. 
PSDB, IPTB e PFL. Cóme-: ,. 
çairi a', definir uma forma 
de atuação e as prioridades; 

-:.çie - Cardoso rias negocia,T-
ções do governo que corne-, 
ça no dia 1 2  dejaneiro.. 

(Vér páginas 6.è 7) 

ção e on'trqs"asniitos 
- mentes à ação de'goNierno, 
logo após a po'sso' em jçméi-
ri), »rani os assuntos da 
primeira reunião de empre-
sárió$ com a etitiiii,e: : eCcmô-' 
mica.: A .reunião' de duas 
hOrctS';C,rneict'terriiinOli com 
um —driniz" 	cctsá do 
futuro presidente Fernando 
H,enrique,.em t3rásília. 
promete ser a'lirirneira de -;• 
uma série entre bk rne,smôs  
interlócutores.  


